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INTRODUÇÃO

Em 1956 apresentamos no l Congresso da Secção Regional
Sul-Riograndense da Sociedade Botânica do Brasil, realizado em
Pelotas, Rio Grande do Sul, um trabalho sob o título ''Observações
sabre Sesban a p nícea (Cav.) Benta.'' (3), no qual fazíamos refe-
rência a existência de micotrofia nas raízes dessa espécie. Desde
então, em nossas constantes coletas de material botânico, realiza-
das na região de Pelotas e arredores, temos observado o sistema
radicular de centenas e centenas de espécies, procurando verificar
a existência de micorrizas.

Dêste modo, nos foi possível constatar a ocorrência do fenó-
meno em mais seis espécies: em três Oenofheraceae do gênero
LxdzoígÍa, em duas LZ/fhraceae dos gêneros CxZ)hea e Lg/thrxm, e
em mais uma LegamZnosae também do gênero Sesbania.

Em todas estas espécies a micorriza é ectotrófica.

ESPÉCIES COM MICORRIZA

São as seguintes as espécies registradas, indicando-se a refe-
rência de Herbário e de coletor. A sigla PEL refere-se ao Herbário
do Instituto Agronómico do Sul.

Leg&mÍnosae

l

2

Sesban a margZnata Benth.
RS, Pelotas: PEL 1957 e 2734, Sacão 1014 e 1251

Sesban a p nÍcea (Cav.) Benta.
RS, Pelotas: PEL 121 e 1301, Sacco 260 e 1000
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Llyth,rüceae

l CxpAea ca7fhagenenses(Jacq.) Macbr.
RS, Pelotas: PEL 1415 e 3086, Sacco 866 e 1401

OenofAeraceae

l

2

3

Z,udzoigÍa ZongÍfoZÍa(DC.) Hara
RS, Pelotas: PEL 1020, 1655 e 1845, Sacão 627, 980 e 1076
Z.,wdzoígÍa per ana (L.) Hera
RS, Pelotas: PEL 1642, Sacão 985.
l,wdzo g a r g aZ/ensÍs (Camb.) Hara
RS, Pelotas: PEL 1016, Sacão 626.

Na bibliografia que dispomos sabre espécies com micorriza,
não encontramos referência a nenhuma das espécies aqui mencio-
nadas. Apenas KELLEY (2) faz referência a vinte e seis gêneros
de Leguminosae - Papilionoidea como possuidores de micoiriza,
embora, saliente, possa haver alguns casos em que o fenómeno
seja bacteriano, o que tornaria algo duvidoso o número acima
referido. Não encontramos referência especial ao gênero -Sesbanía.

HABITAT

Quando de nosso trabalho, salientávamos que o desenvolvi-
mento da micorriza ectotrófica em Sesban a pxnícea (Cav.) Benta.,
era paralelo a uma maior umidade do solo, e que os exemplares
colhidos em lavouras de arroz completamente inundadas eram
aquêles que a apresentavam com maior desenvolvimento. Para as
espécies agora mencionadas o fenómeno se repete, todos os exem-
plares foram colhidos em solo excessivamente amido, quando não
encharcado e mesmo inundado.

A Sesban a margZnata Benth. foi coletada nas margens úmidas
e periódicas alagadas do Arroio Pelotas, bem como em margens de
corredeiras de interior de mato, onde ocorre ocasionalmente; a
Cwphea carthagenenses (Jaqc.) Macbr. é escassa em campos en-
charcados do Instituto Agronómico do Sull o LZ/fhr#m hg/ssop{/a-
zia L. é frequente em campos amidos do planossolo; a Z,adzoZgÍa
Zongí/oZÍa (DC.) cara tem sido encontrada no interior dos quadros
inundados de lavouras de arroz, onde aparece comumente, assim
como nas margens periodicamente alagadas do Arroio Pelotas; a
LxdzoígZa peraüana (L.) Haja aparece nas margens do Arroio Pe-
lotas; e a LxdzoigÍa xrwgwaZ/e7zsÍs (Camb.) cara é comum no inte-
rior dos quadros e marachas das lavouras de arroz.

O fenómeno de progressão da micotrofia em caules submersos,
verificado anteriormente em Sesbania p n cea (CaD.) Benta., pode
também ser observado em exemplares de ZwdzoZgía Zong{/oZÍa (DC.)
Hara. Nesta espécie, porém, não observamos a emissão de raízes
caulinares, fenómeno comum em Sesbania punicea (Cav.) Benta.
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FONOLOGIA

Os dados fenológicos que apresentamos para as espécies refe-
ridas, incluem tão sòmente os elementos ligados às épocas de flo-
ração e de frutificação, com o caráter afirmativo, não permitindo
negar que em meses outros tais espécies não venham a florescer
e a frutificar. Os sinais F e f indicam: Floresce e frutifica.

Z;egtÉminosae
l

2

Sesbanía margínata Benth.
Ff: Dezembro a maio.
Sesbanía panicea (CaD.) Benth
Ff: Dezembro a março.

Lythraceae
l

2

Cxphea cartAagenenses(Jacq.) Macbr
Ff : Dezembro a fevereiro.
Lythrum hllssopifotia L.
Ff : Novembro a fevereiro.

Oenofheraceae

l

2

3

Z.,wdzoZgÍa ZongZ/azia(DC) Hera
Ff: Dezembro a março.
Z.,wdzoÍgÍa per Digna (L.) Hara
Ff: Dezembro a março.
l,wdzo g a r gxa3/ensís (Camb.) Haja
Ff: Novembro a março.

CARACTERÍSTICAS DE INVASORAS

Todas estas espécies podem assumir o aspecto prejudicial de
invasoras, em terrenos amidos e excessivamente amidos, quando
desfrutam das condições que lhes são próprias ao seu desenvolvi-

Á .Sesban a margZnata Benth. é de freqüência ocasional, não
assumindo o caráter nocivo de invasora. Já a Sesban a p nicea
aparece com abundância em campos baixos e mesmo no interior
dos quadros inundados de lavouras de arroz, constituindo-se em
alguns casos em invasora real, e conservando sempre. o.caráter .de
invasora potencial (3,4) . A CxpAea carthagenenses é. de freqüên-
cia escassa e se apresenta como invasora de pequena importância,
enquanto o Z,Z/thiz&m hyssoZ)áfoZÍa, devido a maior .freqüência com
que ocorre, já'é mais prejudicial (5) . As tr$! espécies de LtzdzoigZa,
iiotadament'e Z,wdtoÍgia ZongÍfoZla (DC.) Hara e LHdzoÍgÍa wr&-
gzaZ/ensís (Camb.) Hera (*) são invasoras da cultura do arroz

(+) Em "Plantas Invasoras dos Arrozais'
referidas sob o gênero Jztssiewa.

(4) estas espécies estão ainda
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irrigado, com uma mais sensível ação prejudicial no entupimento
dos canais de irrigação e drenagem (4).

CONTROLE QUÍMICO DAS INVASORAS

capacitadas
Na raiz os pêlos absorventes são considerados como estruturas

considerávelr el

mente a superfície de absorção das raízes, embora a absorção
possa também se realizar pelas células epidérmicas desprovidas de
pelOS ( 1 )

Antes de alcançar os elementos traqueais do xilema, a água,
o córtex, em células

superfície
absorção

de
da água, e que
absorção das embora

com
selecionadas.

sais em dissolução,
a

desloca-se
compelida

através

das células
ladora (1) .

A micorriza. dando

endodérmicas
sendo

submeter-sea
atravessar o protoplasma vivo

sua atividade regu-e a

composto de rifas. alterando
tantlb a estrutura interna das raízes, sem dúvida facilita e aumenta
a absorção por parte dêste órgão vegetal. Sua presença deve, con-

de células do córtex radical e
lugar formação de um pletênquima,

por

seqüentemente,desempenhar um importante papel no método quí-
mico de controle às invasoras.

Chamamos a atenção dos técnicos que estudam o controle das
ervas más pelo emprêgo de herbicidas, para essa particularidade,

combate das ervas da-que poderá
ninhos.

fornecer novos elementos ao

CONCLUSÃO

O presente trabalho permite-nos tirar as seguintes conclusões: .
Dentre centenas' de espécies que Integram a vegetação de campo .da
região de Pelotas e arredores, fol observada a. .presença de. micorrlza
em: LegumÍnosae - Sesbania marginata Benta. e Sesbania, 2)unicea

(Camb.) Hera.
2 -- Todas estas espécies se desenvolvem em solo úmldo e mesmo encher

cada. sendo o'desenvolvimento da micorriza paralelo a uma maior
umídade do solo.

3 -- Assim como em Sesbania p n cea (Cav.) Benth., fol observada a.pro-
gressão da mlcotrofia nos caules submersos de Ludzoigia Zongi/aZIa(DC.) alara, não havendo porém nesta espécie a emissão de raízes
caulinares.

4 -- A SesbanÍa pzónicea (Cav.) Benth. e as três espécies de LzódtoigÍa, no-
tadamente Ezéd20ZgÍa Zong{/aZIa (DC.) Rara e Lud?oigía wr"z&guayensis
(Camb.) Hera, sãÕ invasoras da cultura do arroz irrigado. O L3/fhz'um
hz/ssopá/oZia L. se apresenta como invasora em campos !medos, o
mesmo acontecendo com a Cuphea carthagenenses (Jacq.) Macbr. que
já é uma invasora de importância secundária. A Sesban a maré nata
Éenth. é de ocorrência ocasional não apresentando o aspecto de in-

5 -- A existência de micorriza nas espécies mencionadas, incluindo na
absorção radicular destas espécies, algumas das quais são invasoras,
deve ier considerada pelos técnicos que estudam o controle químico
das ervas daninhas.

l

vasora
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RESUMO

Quando em 1956, por ocasião do l Congresso da Secção Regional Sul-
Riograndense da Sociedade Botânica do Brasil, realizado em Pelotas, RS,
apresentamos um trabalho sob o título "Observações sabre SesbanZa pu-
nicea (Cav.) Benth.". salientávamos a existência de micotrofia nas raízes
dessa espécie. Hoje, como resultante da observação do sistema radicular
de centenas de espécies, coletadas na região de Pélotas e arredores, é-nos
possível mencionar a ocorrência do fenómeno em mais seis espécies: em
três Oenotheraceae do gênero Z,wdzoÍgia, em duas LytAraceae dos gêneros
Lz/thrzónz} e CtópAea, e em mais uma Leguz7 nosae também do gênero Ses-

Tais espécies não são mencionadas na bibliografia que relaciona os
vegetais fanerogâmicos providos de micotrofia no sistema radicular

Em tôdas as espécies referidas a micorriza é ectotrófica, e o seu desen-
volvimento é paralelo a uma maior umidade do solo. São apresentados
dados fenológi'cos relacionados com a floração e frutificação destas e?-
pécies, assim como é mencionada a freqüência com que ocorrem na região

Tôdas as espécies mencionadas podem assumir o aspecto prejudicial
de invasoras. em terrenos úmidos e excessivamente amidos, quando des-
frutam das condições que lhes são próprias ao seu desenvolvimento. Al-
gumas são caracteristicamente invasoras da cultura do arroz irrigado.

No controle químico destas invasoras a presença da micorriza, dando
lugar à formação de um plectenqulma, composto de células do córtex ra-
dical e de hfias. alterando assim a estrutura interna das raízes, de modo
a facilitar e a aumentar a absorção radicular, deve desempenhar um
importante papel.

' Chamamos a atenção dos técnicos que estudam o controle das ervas
más pelo emprêgo de 'herbicidas, para essa particularidade, que poderá
fornecer novos elementos ao combate das ervas daninhas.

Z

de Pelotas
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